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Qual a verdadeira força de uma nação?

quaisquer constrangi-
mentos de ordem mo-
ral ou legal. Verifica-
-se, também, que es-
sa força aniquiladora é 
elevada ao seu máximo 
efeito, matando e des-
truindo tudo, até ao úl-
timo sopro. A tragédia 
reside na total ausência 
do respeito pelo valor 
da vida, pelos direitos 
inalienáveis da família 
humana, pela digni-
dade das pessoas. Não 
há lugar para a justi-
ça, nem para as liber-
dades fundamentais, 
e mesmo a verdade é 
permanentemente de 
capitada. Nem a Ética, 
nem o Evangelho, nem 
a Declaração dos Di-
reitos Humanos, nem 
a História, nem a Eco-
nomia, nem a Políti-
ca, enquanto serviço 
à humanidade, ali têm 
qualquer espaço. Co-
mo diria o nosso Eça, 
«medonho, medonho»!

4. Por fim, estamos 
a tomar consciência de 
nunca darmos por ad-
quiridas, ou definiti-
vamente estabelecidas, 
quer a Paz, quer a Se-
gurança; é sempre ne-
cessário um firme, per-
manente e eficaz tra-
balho de construção, 
de luta e de sacrifício. 
Não podemos abdi-
car da dedicação e do 
esforço conjunto para 
construirmos a Segu-
rança e a Paz entre as 
nações e entre os po-
vos do mundo. Só as-
sim teremos futuro!

D. Rui Valério
Bispo das Forças Armadas e 

Forças de Segurança

1. A invasão da 
Ucrânia pela Rússia 
obriga-nos a considera-
ções sobre o retrocesso 
civilizacional que, efe-
tivamente, representa. 
Desde logo, pela for-
ma como desonra a pa-
lavra do Direito Inter-
nacional, sendo que, 
essa palavra, materia-
liza aquela Razão que 
os gregos definiam co-
mo logos. Ora, isso de-
monstra em que medi-
da a ação da Rússia não 
assenta na força da Ra-
tio, mas define-se como 
potência baseada ape-
nas no poder das ar-
mas, na força bélica, to-
davia alienada de qual-
quer ethos, situando-se 
num contexto quase 
pré-racional.  

2. Por isso, é legíti-
mo questionarmo-nos 
como é possível que, 
em pleno século XXI, 
a Europa - que consa-
grou o ser humano co-
mo um supremo valor, 
que operou uma revo-
lução científica e tec-
nológica, foi palco do 
humanismo, procedeu 
à emancipação de to-
dos os cidadãos como 
iguais face à lei, ela-
borou a Declaração 
Universal dos Direi-
tos Humanos - esteja a 
ser palco duma suces-
são de crimes contra 
pessoas inocentes, co-

mo civis, alguns deles 
até doentes, e mesmo 
crianças que não es-
capam às mais bárba-
ras violações, nem aos 
miíseis e projéteis de 
alta precisão? 

Julgo que a respos-
ta, embora complexa, 
se possa encontrar, pe-
lo menos em parte, no-
facto da Evangelização 
nunca ter fecundado 
uma clara consciência 
da relevância antropo-
lógica contida no pró-
prio evangelho. Rele-
vância essa que se tra-
duz no reconhecimen-
to dos mais elevados 
valores sobre o ser hu-
mano, enquanto criatu-
ra de Deus e enquanto 
pessoa. 

3. De facto, consi-
dero que há um duplo 
fracasso: Um fracasso 
teológico-religioso, na 
medida em que nos en-
tristece o apoio que a 
Igreja Ortodoxa Russa 
está a dar a esta heca-
tombe, ao mesmo tem-
po que nos escandali-
zamos pela descarada 
legitimação canónica 
oferecida a um sim-
ples homem, mas que, 
na realidade, se arvo-
ra em ser-todo-pode-
roso que veio restaurar 
o sonho de «um Batis-
mo, uma Igreja, uma 
Nação»; e um fracas-
so civilizacional, por-
que o que temos tes-
temunhado é, por um 
lado, a ausência com-
pleta de outras forças 
que não seja o poder 
bélico, aliado à von-
tade de dominar sem 
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O bispo do Ordinariato 
Castrense saudou o “servi-
ço abnegado aos outros” da 
Força Aérea Portuguesa 
(FAP), numa mensagem 
pela Festa de Nossa Senho-
ra do Ar, que se celebra no 
dia 15 de janeiro.

“A FAP, na senda da 
sua Padroeira, continua a 
trilhar a estrada do serviço 
abnegado aos outros, que é 
a chave de todo o progresso 
no caminho dos mais ele-
vados valores do humanis-
mo cristão”, referia D. Rui 
Valério.

O bispo católico des-
tacava a “promoção do en-
contro entre povos, nações e 
raças”, no trabalho da FAP, 
considerando que esta 
pauta a sua ação pela “pro-
moção da dignidade huma-
na, na defesa da liberdade e 
da vida”.

“A mera existência da 
Força Aérea é um hino a 
um projeto de humanida-

de que tem cada pessoa 
no centro da sua atenção e 
ação. Acresce, o incomen-
surável espaço que a luz da 
solidariedade tem no agir 
de todas as missões em que 
se envolve”, desenvolvia.

Aos militares e civis 
da Força Aérea Portugue-
sa, D. Rui Valério explica-

va que o dia consagrado 
pela instituição à sua pa-
droeira, a Nossa Senhora 
do Ar, convida a um “ato 
de gratidão” e oferece “ras-
gados e amplos horizontes 
de esperança”.

“Estamos agradecidos a 
Nossa Senhora do Ar por-
que tem protegido a For-

ça Aérea em todos os mo-
mentos; proteção e auxílio 
particularmente sentidos 
ao longo destes doloro-
sos tempos de pandemia”, 
assinalava.

Neste contexto, des-
tacava que a Força Aérea 
tem sido “protagonista de-
cisiva e determinante no 

apoio à Nação e aos por-
tugueses”, não obstante a 
complexidade da situação 
e das circunstâncias vivi-
das em todo o mundo.

“O auxílio que sente 
receber da sua Padroeira, 
tem-no irradiado e ofere-
cido a tantas populações, 
a tantos homens e mulhe-
res, seja em território na-
cional ou internacional”, 
acrescentava.

O bispo das Forças 
Armadas e Forças de Se-
gurança de Portugal ob-
servava que, mesmo com 
uma cultura dominante de 
“distanciamento”, “a verda-
de é que Nossa Senhora tem 
mantido a família da For-
ça Aérea unida”, algo que 
torna a instituição “coesa, 
entusiasmada e motivada”, 
e todos os seus membros 
“com as suas famílias, se 
sentem envolvidos”.

Segundo D. Rui Va-
lério, “é um milagre” que 

continue a existir a “ca-
pacidade de vislumbrar 
e visualizar rostos e pes-
soas” para além da más-
cara que usa no âmbito da 
pandemia.

“A máscara nunca fez 
perder a preciosidade da 
camaradagem e do espí-
rito de família, apaná-
gios tão próprios da FAP”, 
realçava.

Na mensagem, o bispo 
do Ordinariato Castrense 
de Portugal recordava que 
neste ano se comemora o 
centenário da Primeira 
Travessia Aérea do Atlân-
tico Sul – epopeia prota-
gonizada por Gago Couti-
nho e Sacadura Cabral – e 
o 70.º aniversário da FAP.

O Papa João XXIII de-
cretou Nossa Senhora do 
Ar “padroeira de todos os 
aviadores portugueses”, na 
Carta Apostólica “Aligera 
Cymba”, a 15 de janeiro de 
1960.

Nossa Senhora do Ar: D. Rui Valério 
destaca «serviço abnegado» da Força Aérea

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança, D. 
Rui Valério, presidiu, no 
dia 11 de fevereiro, à Ce-
lebração do Dia do Doen-
te, no Porto, destacando 
a “solidariedade suscita-
da pela vulnerabilidade da 
doença”.

“Nenhuma outra cir-
cunstância da vida susci-
ta tão forte solidariedade 
como a da  vulnerabilida-
de da doença”, refere, na 
Mensagem para este dia.

A carta foi entregue 
aos doentes, profissionais 
de saúde e voluntários no 
fim da celebração no Hos-
pital das Forças Armadas, 

do Porto, tendo D. Rui Va-
lério destacado que “ser 
solidário exprime huma-
nidade e humanismo en-
quanto força de união en-
tre as pessoas”.

O responsável aponta 
ainda que a doença, “ex-
periência profundamente 
pessoal”, não é totalmente 
individual porque suscita 
“sentido de comunhão e de 
mais participação”.

“Qual a raiz profunda 
do facto de ninguém ficar 
indiferente perante alguém 
que sofre? O segredo desta 
envolvência reside na inte-
rioridade do ser humano”, 
assinala.

D. Rui Valério escreve 
que “no homem, para além 
da corporalidade dos mem-
bros fisicamente observá-
veis, existe a alma”, o uni-
verso das emoções, e que 
a solidariedade “pertence à 
gramática desse universo: a 
sua linguagem é a lingua-
gem do amor”.

“A solidariedade fa-
ce à doença é, por excelên-
cia, uma expressão do nos-
so ser enquanto pessoa hu-
mana. Ouso mesmo dizer, é 
a maior expressão da nossa 
condição de homem ou mu-
lher que somos”, sustenta o 
bispo do Ordinariato Cas-
trense, da Igreja Católica.

Dia Mundial do Doente: «Nenhuma outra circunstância da 
vida suscita tão forte solidariedade como a da vulnerabilidade 
da doença» – D. Rui Valério
Bispo das Forças Armadas e de Segurança dirigiu mensagem a todos os 
doentes, profissionais de saúde e voluntários
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O bispo das Forças 
Armadas e de Segurança 
(FAS) pedia que na Qua-
resma os cristãos cultivas-
sem atitudes de “acolhi-
mento e hospitalidade” e 
se ultrapassassem “lógicas 
egocêntricas”.

“Sintamo-nos interpe-
lados a viver este ‘tempo 
de Aprontamento’ com a 
aspiração de nos tornar-
mos mais fortes, interior e 
espiritualmente, para ser-
mos mais robustos na res-
posta aos desafios que este 
dramático momento histó-
rico exige de nós, e levare-
mos mais força às porções 
de humanidade que sere-
mos chamados a defender 
e a proteger”, escreveu D. 
Rui Valério.

Na mensagem para a 
Quaresma, dirigida aos 
militares e às Forças de 
Segurança do Ordinariato 
Castrense, o responsável 

convidava toda a diocese a 
promover “recolha de ali-
mentos para enviar ao po-
vo mártir da Ucrânia”.

O bispo católico afir-
mava que “a par da inten-
sa preparação militar e es-
tratégica, que já acontece, 
é também necessária uma 
preparação de cariz huma-
no e espiritual, ao nível da 
interioridade de cada um”.

D. Rui Valério convi-
dava a gestos que renun-
ciem a dominação por 
“impulsos primários” e 
“lógicas egocêntricas” que 
“colocam os próprios inte-
resses ou as vantagens pa-
ra si mesmo, como medida 
e peso de todas as coisas”, 
pedindo por isso, “despo-
jamento daquilo que é im-
próprio, desde a fraqueza, 
ao individualismo, passan-
do pela exacerbada depen-
dência de impulsos e pul-
sões menos saudáveis”.

Segundo o responsá-
vel, a oração é o lugar que 
melhor ajuda a “identifi-
car os sentimentos de mi-
sericórdia, de perdão e do 
amor de Deus” como tam-
bém a fazer de cada um 
“os sofrimentos, as angús-
tias e as esperanças dos ir-
mãos”, sintonizando ca-
da pessoa com os “irmãos 
mais débeis, sofredores e 
perseguidos”.

O bispo das FAS reco-
nhecia ainda que o acolhi-
mento e a hospitalidade 
ajudam a que cada pessoa 
se aproxime da história 
do outro, “do seu percur-
so, da sua cultura”, geran-
do assim uma “sociedade 
fraterna”.

D. Rui Valério explicava 
que a Quaresma seria vivi-
da no Ordinariato Castren-
se “ao ritmo dos desenvolvi-
mentos da Paz, das suas vi-
cissitudes, dos seus avanços 

Mensagem Quaresmal: «Tempo de aprontamento»  
pede gestos de «hospitalidade», «oração» e rejeição
do «egocentrismo» – D. Rui Valério

No RAAA1: Via Sacra da Diocese das Forças Armadas
e das Forças de Segurança
RAAA1 abre as portas ao caminho da cruz na 
Via Sacra Diocesana

Foi no dia 16 de março que, mais uma vez, o Regi-
mento de Artilharia Antiaérea N°1, em Queluz, abriu 
as suas portas para acolher todos os que quiseram par-
ticipar na Via Sacra da Diocese das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança.

Militares dos três Ramos das Forças Armadas, da 
Guarda Nacional Republicana, Cadetes da Escola Na-
val, da Academia Militar e da Força Aérea com os seus 
capelães, a que se juntaram autoridades autárquicas e 
leigos das paróquias de Queluz, Belas, Massamá e Mon-
te Abraão, acompanhados pelos seus párocos, diáconos 
e acólitos, meditaram no caminho de Jesus, desde a Sua 
condenação à morte até ao momento da Ressurreição.

No escuro da noite sobressaía a luz das velas e dos 
archotes que iluminavam o percurso das Estações assi-
naladas ao longo da Parada da Unidade.

Diocese das Forças Armadas e de Segurança destina renuncia quaresmal 
à construção de escolas em Bangui, na República Centro Africana, e 
organiza recolha de alimentos para o povo ucraniano

e recuos, das suas vitórias e 
atropelos” e que, tal como 
aconteceu durante a pan-
demia da Covid-19, tam-
bém com a situação gera-
da pela invasão da Ucrânia 
por parte da Rússia, os mi-
litares e as Forças de Segu-
rança são elementos “deci-
sivos na defesa das pessoas e 
na salvaguarda das suas vi-
das”, mas também semea-
dores de “horizontes de es-
perança porque se empe-

nham a construir uma civi-
lização assente em valores e 
regida pelo Direito”.

O bispo reconhecia 
que a situação da guerra 
na Ucrânia é uma “pesada 
derrota para a Humanida-
de”, evidenciando “o lado 
mais tenebroso da realida-
de, como a morte, o sofri-
mento de inocentes, a misé-
ria, a implacável aplicação 
da lei do mais forte”.

Reforçando um apelo à 

solidariedade para com o 
povo ucraniano, a ser de-
senvolvido em cada Uni-
dade Militar, D. Rui Valé-
rio indicava que o destino 
da renúncia quaresmal do 
Ordinariato Castrense te-
rá como destino a ajuda à 
“construção de escolas em 
Bangui, na República Cen-
tro Africana”, um compro-
misso assumido previa-
mente e “dificultado pela 
pandemia”.

As meditações e as composições musicais e os cânti-
cos, entoados pela Banda do Exército, que sempre pres-
ta um contributo inestimável nesta Cerimónia Religio-
sa, ajudaram à introspeção e à intensa espiritualidade, 
que fez esquecer o frio que se sentia.

No final D. Rui Valério, que presidiu à cerimónia, 
agradeceu a todos os que tornaram possível a realização 
da Via Sacra, a presença de todos e a amabilidade do 
Comando do Regimento em disponibilizar o espaço e 
toda a preparação para o evento, que não se concretizou 
nos dois últimos anos devido à situação pandémica.

O prelado não deixou de aludir à realidade da guer-
ra na Ucrânia, que agora atormenta a humanidade, ven-
do no rosto de Cristo a caminho do Calvário o rosto 
de sofrimento dos que mais diretamente estão a sofrer 
com a invasão daquele País.

Depois do alimento espiritual seguiu-se o ali-
mento corporal, numa refeição ligeira oferecida pelo 
Regimento.

D. Rui Valério foi, depois, convidado a assinar o Li-
vro de Honra, onde deixou impressa a gratidão por tão 
amável acolhimento e disponibilidade do RAAA1 em 
acolher esta Celebração Quaresmal e, no fim, ofereceu 
ao Comandante uma Cruz.
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Portalegre: Junto aos símbolos da JMJ, Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança presidiu a crismas e batismos

O bispo das Forças 
Armadas e de Segurança 
convidou, no dia 1 de fe-
vereiro, em Portalegre, a 
uma abertura das portas 
da vida.

“Estar de ‘portas fecha-
das’ é uma experiência que 
sintetiza uma atitude de-
fensiva, pois estavam com 
medo e o medo bloqueia, 
interrompe a comunica-
ção”, disse D. Rui Valério 
na Igreja de São Lourenço, 
numa celebração em que 
ministrou o sacramento 
do crisma e do batismo a 
“guardas provisórios”.

O templo acolhia 
os símbolos da Jorna-

da Mundial da Juventude 
(JMJ), que a 30 de janeiro 
iniciaram a sua peregrina-
ção pela Diocese de Porta-
legre-Castelo Branco, após 
terem passado pelo terri-
tório da Arquidiocese de 
Évora.

Na celebração, onde 
foram crismados 49 jo-
vens e batizados quatro 
guardas provisórios (jo-
vens que estão a fazer o 
curso para serem Guar-
das da GNR), D. Rui Va-
lério realçou que o Espíri-
to Santo torna as pessoas 
“fortes e ousados na mara-
vilhosa parábola de trans-
mitir alegria e segurança”.

O responsável disse 
que esta é uma segurança 
para as pessoas com quem 
se vão cruzar durante a vi-
da, “seja no desempenho 
da missão, seja na vivência 
da vocação cristã”, afirmou 
na homilia da celebração.

O bispo das Forças 
Armadas e de Seguran-
ça sublinhou que “a Cruz 
e o Ícone de Nossa Senho-
ra”, símbolos da JMJ, são 
mensagem que indicam 
um rumo e propõem um 
caminho”.

“E o rumo está explícito 
na própria forma da cruz. 
Formada por dois tron-
cos entrecruzados, retra-

Celebração decorreu na Igreja de São Lourença, 
junto aos símbolos da JMJ

ta bem da importância da 
inter-relação, e do encontro 
com os outros na identida-

de cristã”, observou.
Também o ícone de 

Nossa Senhora oferece 

“um horizonte de vida de 
proximidade e ternura”, 
completou D. Rui Valério.

GNR: Sacramentos de Iniciação Cristã
no Centro de Formação de Portalegre

No dia 07 de abril o 
Centro de Formação de 
Portalegre da GNR cele-
brou a festa da «Comu-
nhão Pascal», tendo-se, ao 
mesmo tempo, ministrado 
os Sacramentos da Inicia-
ção Cristã, com oito guar-
das provisórios a recebe-
rem o Batismo e cem a re-
ceberem o Crisma.

Estiveram presen-
tes, na majestosa Igre-
ja de São Lourenço-Por-
talegre, o Comandan-
te da Escola da Guarda, 
MGen Francisco Rijo, o 
Comandante do Centro 
de Formação, Cor Carlos 
Belchior, Oficiais, Sar-
gentos, Guardas, Guar-
das Provisórios, com as 

respetivas famílias, ten-
do sido a Celebração in-
tensamente vivida, com 
muita beleza e harmonia.

Na sua homilia, D. 
Rui Valério focou a im-
portância da consagra-
ção batismal e crismal – 
dom do Espírito Santo 
– para o desenvolvimen-
to da missão de servir a 

“Lei e a Grei”, porque, 
uma vez iluminados e 
guiados pelo Espírito de 
Cristo, a própria missão 
de garantir a segurança 
e de promover a Paz, na 
sociedade, repercute-se 
no crescimento do Reino 
de Deus.

O momento de Ação 
de Graças foi superior-

mente embelezado pe-
la execução do cântico 
«Nossa Senhora do Car-
mo», Padroeira da GNR, 
por um honroso grupo 
coral, formado por guar-
das provisórios.

De referir ainda que  
o próprio Comandante 
da Escola da Guarda di-
rigiu, aos Guardas, que 

receberam os Sacramen- 
tos da Iniciação Cristã, 
uma interpelante men- 
sagem.

A preparação para a 
receção dos Sacramen-
tos esteve a cargo dos Ca-
pelães António Santia-
go (CF Figueira da Foz) 
e Marcelino Marques (CF 
Portalegre).
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GNR: Dia do Comando 
Territorial de Bragança

     

    O Dia do Comando Territorial de Bragança foi no 
dia 23 de fevereiro assinalado com uma Celebração 
Eucarística, na Sé Catedral daquela cidade.

Presidiu D. Rui Valério, Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segurança.

No dia 6 de abril, o bis-
po das Forças Armadas e 
Forças de Segurança de 
Portugal presidiu à Mis-
sa que assinalou os 100 
anos da Unidade de Segu-
rança e Honras de Estado 
(USHE) da GNR, na Er-
mida de São Jerónimo, em 
Belém (Lisboa).

“Uma sociedade inse-
gura, sem paz, é uma so-
ciedade morta, inativa, 
sem futuro, por isso estes 
os valores da paz e da se-
gurança mobilizam, de 

modo proeminente, a Uni-
dade de Segurança e Hon-
ras de Estado”, afirmou D. 
Rui Valério na homilia da 
celebração.

O responsável pelo Or-
dinariato Castrense disse à 
USHE da Guarda Nacio-
nal Republicana que a sua 
missão constitui um “ver-
dadeiro serviço aos alicer-
ces da vida e da sociedade”, 
porque só onde e quando 
existem a paz e a seguran-
ça “é possível a existência 
da vida social, empresarial, 

Na Celebração dos 100 anos da USHE D. Rui Valério destacou 
«valores da paz e da segurança» que mobilizam Unidade  
de Segurança e Honras de Estado da GNR

académica, familiar”.
“Parabéns por serdes 

obreiros dos próprios ali-
cerces que garantem a vida 
de uma Nação. Bem ha-
jam!”, agradeceu.

Neste contexto, D. Rui 
Valério acrescentou que, 
conhecedores da impor-
tância da paz e da segu-
rança, “é com tristeza e for-

te angústia” que se tem as-
sistido aos “sucessivos mas-
sacres perpetrados à vida e 
à dignidade do ser huma-
no”, na Ucrânia.

“O solo europeu volta a 
ser manchado com sangue 
inocente e uma Nação, ví-
tima da guerra assassina, 
vai sucumbindo. Sintamo-
-nos solidários com o mar-

D. Rui Valério incentivou à solidariedade «com o 
martirizado povo ucraniano», nação «vítima da 
guerra assassina»

No âmbito da come-
moração do Dia Interna-
cional da Mulher, o Co-
mando Territorial da GNR 
do Porto, no dia 08 de 
março de 2022, organizou 
uma cerimónia no intui-
to de felicitar as mulheres, 
militares e civis, que exer-
cem funções nas diversas 
valências do Comando.

A cerimónia foi presi-
dida pelo Comandante da 
Unidade, Coronel Manuel 
Carlos Afonso, que profe-
riu uma sentida alocução 
com palavras de incenti-
vo e agradecimento pelos 
trabalhos desenvolvidos 
na missão da Guarda, va-
lorizando, pelas circuns-
tâncias específicas da co-
memoração, o desempe-
nho tão bem conseguido 

pelas militares femininas.
No mesmo momento 

aproveitou para distinguir 
duas mulheres, militares 
da GNR, a exercer funções 
no Comando do Porto, por 
terem tido a coragem de 
ingressar no primeiro cur-
so de 1994 – Cabo Helena 
Bento e Cabo Carla Rodri-
gues – visualizando-se um 
pequeno vídeo com os re-
gistos daquelas que ousa-
ram abrir caminho para as 
demais, reconhecendo-se, 
publicamente, mas em tom 
intimista, o valor e a hon-
ra que são próprias às de-
cisões pioneiras, numa pro-
fissão, até àquela data, re-
servada apenas a homens.

Seguiu-se, no Salão 
Nobre da Unidade, o sole-
ne momento da Celebra-

ção da Palavra, presidida 
pelo Capelão Paulo Silva, 
momento em que as mili-
tares tiveram a oportuni-
dade de entoar os cânticos 
«Vede Senhor» e «O Es-
sencial», previamente en-
saiados para a ocasião, nu-
ma união de esforços rea-
lizados pelo 2.º Coman-
dante do Comando do 
Porto, Tenente-Coronel 
Lobo de Carvalho.

Foi ainda declamada 
poesia alusiva ao tema das 
mulheres, sentindo as pre-
sentes o momento como 
uma justa homenagem ao 
seu papel não só enquanto 
parte importante da socie-
dade, mas também no es-
pecífico e precioso papel 
de mães e acolhedoras, te-
mas bastante queridos e 

encarnados pelas mulhe-
res militares presentes na-
quela cerimónia.

Continuando este salu-
tar convívio, foram as mi-
litares convidadas a assis-
tir à atuação da Banda de 
Música do Comando Ter-
ritorial do Porto, seguin-
do-se depois para o mo-
mento da fotografia de 
grupo e almoço volante, 
que permitiu a interação 
e partilha de histórias de 
serviço e de vida entre to-
das as presentes.

Complementarmente 
a este ato de homenagem, 
dada a circunstância hu-
manitária que se vive de-
vido ao conflito na Ucrâ-
nia e dos consequentes 
movimentos massivos de 
refugiados, foi realizada, 

GNR: Comando Territorial do Porto
assinala Dia Internacional da Mulher

tirizado povo ucraniano”, 
indicou.

A Missa campal reali-
zou-se no âmbito das co-
memorações do 100.º ani-
versário da Unidade de 
Segurança e Honras de Es-
tado da GNR.

Segundo o prelado, 
para cada um dos que 
trabalham na USHE, es-
te serviço “representa um 
chamamento”.

D. Rui Valério afirmou 
que a atuação Unidade de 
Segurança e Honras de Es-
tado “é, de por si, afirma-
ção da dignidade da pes-
soa”, revelando-se ainda 
ser promotora do reco-
nhecimento “face a quem 

contribui decisivamen-
te para o bem comum das 
Nações”, e destacou mais 
algumas dimensões, que a 
caracterizam, como a pro-
teção do “supremo bem” 
que é a vida, o reconheci-
mento, a responsabilidade 
coletiva.

Para além das pessoas 
que servem a USHE da 
Guarda Nacional Republi-
cana, a celebração junto à 
Ermida de São Jerónimo, 
em Belém, também teve a 
particularidade de ter mi-
litares a cavalo.

no mesmo dia, uma re-
colha de bens, direciona-
dos posteriormente  para 
pontos onde foi sinalizada 
a sua necessidade.

Deste convívio infor-
mal e da valorização que 
assim foi feita pelo Coman-
dante da Unidade e demais 
envolvidos no planeamen-
to e organização do evento, 
ressaltou o unânime senti-
mento de que valeu a pena, 
enquanto mulher e militar 
da GNR, trilhar por cami-

nhos incertos nesta nobre 
profissão, até há bem pou-
co tempo inacessível à mu-
lher. E no regresso a casa, 
cada militar feminina trou-
xe não só a flor, oferecida 
durante a cerimónia, mas 
principalmente o conforto 
que a realização pessoal e 
o reconhecimento das che-
fias permitem, reforçando 
a vontade persistente de 
servir a população não só 
no Dia da Mulher, mas em 
todos os dias da sua vida.
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D. Rui Valério dedicou 
no dia 18 de fevereiro a ca-
pela da Academia Militar, 
lugar de “escuta” e “ação” 
para os alunos que ali se 
formam e indicou aquele 
espaço como caminho pa-
ra a concretização do “diá-
logo”, “meio e instrumento 
da paz”.

“A escuta é o princi-
pal meio para abater as 
barreiras da divisão e da 
violência. A maior proxi-
midade realiza-se quando 
uma palavra dita também 
vem escutada. Como tal, 
temos no diálogo o prin-
cipal meio e instrumen-
to da paz. Nessa medida, 
existir um lugar como esta 
Capela na Academia Mili-
tar é situá-la no contex-
to próprio da sua Missão 
de formar os verdadeiros 
defensores e promotores 
da paz”, afirmou o bispo 
das Forças Armadas e de 
Segurança na cerimónia 
que dedicou o espaço, na 
Amadora.

“Não chega ouvir o 
clamor dos últimos, é ne-
cessário responder-lhe. 
É preciso traduzir as pa-
lavras, ditas e ouvidas, 
em empreendimentos, 
em gestos, em atividades. 
Quando são evocados, em 
espírito de fé, de compai-
xão e de fraternidade, os 
dramas de franjas da so-
ciedade, também somos 
mobilizados para a ação”, 
acrescentou na homilia da 
celebração.

A opção de Nossa Se-
nhora de Fátima e São 
Teotónio como orago da 
capela da Academia Mili-
tar prende-se com a liga-
ção dos cadetes-alunos à 
figura de Nossa Senhora, 
traduzida no transporte 
do andor, nos dias 12 e 13 
de maio, durante as pere-
grinações que anualmen-
te são efetuadas e também 
celebra a figura de São 

Teotónio, associada ao 
processo político-religio-
so que levaria ao reconhe-
cimento da independência 
do reino de Portugal pelo 
Papa Alexandre III ao seu 
papel de aconselhamento 
do rei D. Afonso Henri-
ques, à sua capacidade de 
diálogo entre os povos e 
ao seu humanismo.

A capela celebra assim 
as datas de 13 de maio, 
na evocação da primeira 
aparição de Nossa Senho-
ra em Fátima, e 18 de fe-
vereiro, memória litúrgica 
de São Teotónio.

D. Rui Valério afirmou 
ainda o momento como 
“significativo”, enquadran-
do na tensão internacional 
sentida entre a Ucrânia e a 
Rússia.

“A paz é um aconteci-
mento que começa no co-
ração de cada um. E a pa-
cificação, a reconciliação, 
e a concórdia, acontecem 
nos espaços da paz, do 
diálogo, da escuta e parti-
lha, que é o lugar físico de 
uma Igreja e capela”.

O padre António Bor-
ges da Silva, Capelão da 
Academia Militar, fala 
num espaço “identitário” 
que vem agora valorizar o 
trabalho realizado “em ou-
tros espaços”.

“Esse trabalho já era 
feito noutros espaços, 
noutras salas, nos audi-
tórios: o trabalho de for-
mação e assistência espi-
ritual e de reflexão, de es-
tudo bíblico, de catequese, 
porque faz parte da nossa 
cultura e matriz. Este local 
permite chamar à interio-
ridade e permite que cada 
cadete, oficial, sargente, 
praça ou civil, poder pas-
sar aqui ao longo do dia, 
tirar umas horas de refle-
xão, concentração em si 
e em Deus e também pa-
ra dar graças”, afirmou o 
capelão em declarações 

à Agência ECCLESIA.
O responsável recorda 

a “associação” que na Aca-
demia Militar se realiza na 
formação, entre o direito, a 
ciência e a espiritualidade.

“O espaço físico era 
necessário, foi sonhado e 
desejado, foi planeado, es-
tudado, foi enquadrado. É 
um espaço físico que não 

quer dizer que comece de 
novo, nada disso. Sem-
pre houve espiritualidade 
forte nos nossos cadetes e 
docentes, oficiais, sargen-
tos e praças, nos civis. A fé 
sempre foi forte. Este es-
paço físico é apenas o lu-
gar do encontro, do diálo-
go, do entendimento entre 
todos, do encontro com 

Deus e do encontro con-
nosco próprios. E era ne-
cessário”, sustenta.

O comandante da Aca-
demia Militar assinalou o 
quanto a espiritualidade 
contribui para o “bem-es-
tar, para a moral de todos”.

“É um espaço impor-
tante porque é de culto, 
vai ser utilizado pelos alu-

nos da academia Militar, 
pelo capelão que tem um 
acompanhamento mui-
to próximo dos alunos e é 
um espaço vivo que vai ser 
utilizado semanalmente 
por todos”, afirmou o Ma-
jor-General João Carlos 
Cabral de Almeida Lou-
reiro Magalhães à  Agên-
cia ECCLESIA.

D. Rui Valério dedica nova capela na Academia Militar,
um lugar de «escuta», «ação» e «diálogo»
Novo espaço afirma a ligação dos alunos-
cadetes a Nossa Senhora de Fátima e celebra 
São Teotónio, associado ao reconhecimento da 
independência do reino de Portugal
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No dia 9 de abril, o bis-
po da Diocese das Forças 
Armadas e Forças de Se-
gurança afirmou que os 
combatentes “fecundam 
o mundo com justiça, paz 
e verdade” e disse que os 
armistícios com “validade 
perene” são “uma ilusão”.

Na homilia da Missa 
no Mosteiro da Batalha, 
onde decorreram as ceri-
mónias do Dia do Comba-
tente e evocativas do 104º 
aniversário da Batalha 
de La Lys, D. Rui Valério 
afirmou que a situação de 
guerra na Europa mostra 
“quão atual” é a necessi-
dade de não descansar, de 
“jamais cair na ilusão de 
que os armistícios do tem-
po são de validade perene”.

Referindo que uma 
das “traves-mestras” do 
cristianismo aponta pa-
ra a necessidade de “lutar 
todos os dias por uma vi-

da melhor, pelo bem, pela 
justiça, pela paz”, o bispo 
acrescentou que são “vir-
tudes que nunca podem ser 
dadas por definitivamente 
adquiridas, dentro de uma 
humanidade em constante 
mudança”.

Para D. Rui Valério, “a 
circunstância de o solo eu-
ropeu se ter transforma-
do, novamente, em campo 
de bárbaras mortes e lou-
cas destruições, com a car-
nificina de pobres inocen-
tes indefesos, confere um 
significado especial  a esta 
comemoração”.

O bispo da Diocese das 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança lamentou 
que numa “terra pioneira 
nos progressos civilizacio-
nais, motor na afirmação 
dos direitos humanos, pre-
cursora na elaboração do 
perfeito equilíbrio entre di-
reito e liberdade, seguran-

ça e fraternidade” esteja 
“transformada num livro 
de páginas escritas a san-
gue, páginas de barbárie, 
onde se cometem crimes, 
contra a humanidade”.

D. Rui Valério referiu 
também que a evocação 
da batalha de La Lys in-
dica que “as realidades de 
Nação e de Pátria se for-
talecem através do prima-
do do ‘nós’, quando este é 
mais forte do que o eu in-
dividual e egoísta”.

“O Testemunho que 
brota de La Lys e do exem-
plo de todos os Combaten-
tes é que só um autêntico 

sentido de Nação pode fa-
zer do cidadão um cons-
trutor de pontes entre as 
pessoas, povos e nações. 
A exagerada e exclusiva 
afirmação do ‘eu’ só pro-
duzirá muros e barreiras”, 
afirmou.

O bispo da Diocese das 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança sustentou 
que a “mais profunda espe-
cificidade dos Combatentes 
e dos Militares” é “o cara-
ter específico da dádiva da 
própria vida”, acrescenta-
do que “urge recuperar” 
este movimento, “sobretu-
do quando todos sentem e 

percebem que os graves de-
safios que o mundo atual 
atravessa, e particularmen-
te Portugal, estão a ditar a 
necessidade de erguer al-
to o valor heroico que está 
no saber morrer pelo todo/
comunidade”.

“Somos convidados a 
tomar consciência de que 
não há Nação plenamente 
realizada na soberania, na 
autonomia, e firme na sua 
estrutura de Nação sem 
que esteja realizada a sua 
grandeza do nós nacional”, 
sublinhou.

D. Rui Valério agrade-
ceu a todos os combaten-

tes referindo que, graças 
às missões que desempe-
nham, o mundo contem-
pla “a beleza da solidarie-
dade, o perfume da entrea-
juda, o encanto da paz, o 
heroísmo do sacrifício”.

O Dia do Combatente 
e a evocação do 104º ani-
versário da Batalha de La 
Lys decorreram na Bata-
lha, na celebração de uma 
Missa, presidida por D. 
Rui Valério, bispo da Dio-
cese das Forças Armadas e 
Forças de Segurança, com 
a presença do presidente 
da República Marcelo Re-
belo de Sousa.

No 104º aniversário da Batalha de La Lys: Armistícios 
com «validade perene» são «uma ilusão»
D. Rui Valério presidiu à Missa evocativa 104º 
aniversário da Batalha de La Lys 
 e lamentou que a Ucrânia se esteja a transformar 
«num livro de páginas escritas a sangue»

#Efemérides

Dia do Combatente no Porto
A 12 de abril o Dia do Combatente foi 
celebrado no Porto

A Liga dos Combatentes, O Comando do Pessoal e 
o Regimento de Transmissões foram responsáveis por 
organizar as cerimónias da efeméride.

Este ano, as palavras do Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, D. Rui Valério, “a circunstân-
cia de o solo europeu se ter transformado, novamen-
te, em campo de bárbaras mortes e loucas destruições, 
com a carnificina de pobres inocentes indefesos” con-
feriram um significado especial a esta comemoração.

O Presidente da Liga dos Combatentes, Tenente-
-general Joaquim Chito Rodrigues na sua mensagem 
referiu que a “cerimónia, simples de aparato e gran-
diosa no significado, uma coroa de flores e uma pre-
ce constituem-se em oferendas junto dos monumentos 
aos Combatentes da Grande Guerra, ou na romagem 
efetuada aos talhões da Liga dos Combatentes, atos de 
simbolismo e elevação protagonizados pelos Núcleos 
da Liga dos Combatentes no País ou no estrangeiro”.

Na homilia da Eucaristia, celebrada na Igreja das 
Carmelitas no Porto pelo capelão Guilherme Peixoto, 
tendo a “Paz” como fio condutor, recordou as palavras 

de Andrii Yurash, embaixador ucraniano no Vaticano: 
“acredito mesmo no poder da oração, e que se o mun-
do inteiro rezar, podemos esperar coisas inesperadas e 

imprevisíveis que não podem ser concebidas racional-
mente. Através da oração de milhares de milhões, acre-
dito que podemos alcançar algo histórico”.
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O bispo do Ordinaria-
to Castrense de Portugal 
afirmou que se está “a des-
truir o próprio ser humano 
e o seu valor absoluto” na 
Ucrânia, na celebração re-
ligiosa do Dia do Coman-
do Operacional dos Aço-
res, no dia 20 de março, 
em Ponta Delgada.

“Não podemos ficar in-
diferentes ou alheios ao que 
sucede na Ucrânia, que é 
solo europeu: solo que es-
tá novamente transforma-
do num campo de exter-
mínio da vida humana, da 
sua dignidade e liberdade”, 
disse D. Rui Valério, na 
homilia proferida na igre-
ja de São José.

Na homilia o bispo das 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança de Portugal 
afirmou que se está “a des-
truir o próprio ser humano 
e o seu valor absoluto en-

quanto criatura de Deus”, 
com a devastação de cida-
des, de aldeias, de hospi-
tais, de escolas.

“Daqui elevemos ao céu 
um grito de súplica ao Se-
nhor, para que ilumine a 
consciência da miserável 
e cruel potência ocupante, 
que nela desperte o senti-
do do trágico atentado que 
está a fazer ao ser huma-
no e a Deus. A Rússia está 
a conduzir a humanidade 
para o abismo.”

D. Rui Valério assi-
nala que “só” onde exis-
te consciência de que 
“é o ser que determina 
a pessoa”, que também 
existe maturidade para a 
liberdade, “e a liberdade é 
fazer como própria a von-
tade de Deus”.

Para o bispo do Ordi-
nariato Castrense, “não 
deixa de ser providencial” 

a coincidência que a refle-
xão entre identidade e li-
berdade surja movida pe-
la Palavra de Deus, no Dia 
do Comando Operacional 
dos Açores.

“Na sua condição de 
cumpridores do dever, des-
cobrimos que, nessa quali-
dade, realiza-se expressiva-
mente a liberdade. Sem ou-
tras prerrogativas que não 
seja a nação, a identidade 
do militar constrói-se na li-
berdade uma vez que a sua 
autodeterminação é a de-
terminação de Portugal”, 
desenvolveu.

Segundo D. Rui Va-
lério, as Forças Armadas 
nos Açores, como nou-
tros sítios do país, “fo-
ram e são decisivas” pa-
ra enfrentar crises e su-
perar adversidades, e a 
melhor forma de come-
morar a vitória sobre “os 
nefastos efeitos da pan-
demia, o fazer acontecer 
comunidade”.

Na Eucaristia onde 
também foi celebrada a 
festa paroquial em hon-
ra de São José, o bispo das 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança recordou 

que como São José “escu-
tou a voz do Altíssimo para 
proteger o Filho de Deus” 
também as Forças Arma-
das no Comando Opera-
cional dos Açores respon-
deram aos “apelos da na-
ção para servir a pátria e 
os portugueses em horas e 
momentos de vulnerabili-
dade e perigo”.

A partir das leituras bí-
blicas, D. Rui Valério assi-
nalou ainda que as pessoas 
são “a fundamental razão 
de ser da operacionali-
dade e dedicação” destes 
militares no Açores: “O 

seu principal compromis-
so são os portugueses e to-
dos aqueles que, neste ex-
tenso território, marítimo, 
terrestre, aéreo e ciberspa-
cial demandam a presença 
e intervenção das Forças 
Armadas”.

A celebração religio-
sa do dia do  Comando 
Operacional dos Aço-
res – extensão do Estado-
Maior-General das Forças 
Armadas – contou com 
a presença de entidades 
militares, políticas, civis e 
religiosas, na igreja de São 
José, em Ponta Delgada.

Nos Açores: «Não podemos ficar indiferentes ou 
alheios ao que sucede na Ucrânia» – D. Rui Valério
Bispo das Forças Armadas e Forças de Segurança 
alertou para defesa da «dignidade e liberdade» da 
«vida humana»

No dia 30 de março o 
bispo das Forças Armadas 
e de Segurança recordou 
os 100 anos da Travessia do 
Atlântico Sul, realizada por 
Gago Coutinho e Sacadu-
ra Cabral, afirmando que 
a mesma teve um “caráter 
redentor”.

“(A travessia) resgatou 
Portugal de uma excessiva 
e marcada ruralidade para 
o restituir ao círculo das na-
ções cientificamente relevan-
tes. Em segundo lugar, ope-
rou-se redenção quanto à 
memória histórica da Na-
ção. Existia como que um 
obscurecimento do que fora 
e fizera Portugal. A traves-
sia do Atlântico Sul resgatou 
a Nação desse esquecimento 

e fê-la reencontrar-se consigo 
mesma”, disse D. Rui Valé-
rio durante a a Missa a que 
presidiu no Mosteiro dos 
Jerónimos.

Para o responsável ca-
tólico, esta “epopeia” mos-
trou como “a ciência e a 
técnica se colocam ao servi-
ço do bem”, onde se levou e 
ofereceu o que era de Por-
tugal, e de recebeu “o muito 
dos outros”.

“Este carater de povo pe-
regrino, sempre atento à voz 
que nos pede para nos de-
sinstalarmos, explica a ra-
zão de termos a solidarieda-
de no sangue: porque só um 
povo que está espiritualmen-
te estruturado pelas traves-
sias, que é navegador e ca-

minhante, tem a alma aber-
ta às necessidades dos outros 
e os vai socorrer, como fez 
em La Lys, em Daimão, no 
Kosovo, na República Cen-
tro Africana; só um povo ex-
perimentado em estabelecer 
ligações com outros povos 
responde prontamente aos 
apelos da partilha, dando o 
que é e o que tem, como es-
tá a acontecer com o povo 
da Guiné e com o povo da 
Ucrânia. Enfim, o mar, o ar 
e a terra dão-nos ouvidos pa-
ra escutar o grito dos famin-
tos, olhos para reconhecer a 
todos como irmãos, dão-nos 
mãos para servir”, indicou.

A cerimónia, que evo-
cou o início da travessia, a 
30 de março de 1922, con-

tou com a presença do pre-
sidente da República Portu-
guesa e dos chefes dos três 
Ramos das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança.

D. Rui Valério reconhe-
ceu a existência de um “pa-
drão de comportamento de-
terminado não por impul-
sos, emoções, sentimentos ou 
preconceitos”, mas por “va-
lores”, que ligam as Forças 
Armadas ao “conhecimen-
to científico e tecnológico”, 
baseados numa “antropolo-
gia” que veem o homem co-
mo um “ser dotado de dig-
nidade pela sua condição de 
ser criatura de Deus”.

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança su-
blinhou os valores da “co-

munhão e a solidarieda-
de”, que conduziram Gago 
Coutinho e Sacadura Ca-
bral ao encontro de um país 
que tinha a mesma missão 
de construção “segundo 
os padrões e valores do hu-
manismo”, da “afirmação 
da dignidade humana e da 
justiça”.

O responsável católico 
apontou também o valor 
da igualdade, ao reconhe-
cer que “entre as pessoas, 
independentemente da sua 
raça ou condição, existe uma 
igualdade fundamental”.

“Todo o ser humano é 
digno e merecedor do res-
peito da salvaguarda da sua 
condição”, sublinhou.

D. Rui Valério referiu-se 

ainda à “autonomia e liber-
dade” e aludiu ao significa-
do simbólico da saída.

“A capacidade de se co-
locar na perspetiva do outro 
é uma virtude própria de so-
ciedades adultas e maduras, 
porque foi essa mesma atitu-
de que o Filho de Deus, Jesus 
Cristo, assumiu ao descer do 
céu e vir até nós, fazendo-se 
homem, assumindo o pon-
to de vista dos homens, pa-
ra olhar o mundo e a huma-
nidade também do ponto de 
vista humano”, finalizou.

A comemoração desta 
data contou também com 
um concerto no Centro 
Cultural de Belém, com a 
participação das bandas da 
Armada e da Força Aérea.

Forças Armadas: D. Rui Valério evocou 
«valores humanos» da Travessia do Atlântico Sul 

#Efemérides
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Ao longo do mês de 
março, a Comunidade de 
Nossa Senhora do Mar – 
Base Naval de Lisboa uniu-
-se em ação solidária com 
a Ucrânia e reuniu uma 
carrinha de material des-
tinado a suavizar os efei-
tos da agressão russa: rou-
pas, cobertores, edredons, 
colchões, camas de crian-
ça, alimentos, fraldas, pro-
dutos de higiene, medica-
mentos, utensílios de co-
zinha, copos, panelas, ta-
lheres são apenas alguns 
exemplos de bens doados. 
Este material será enviado 
para a Ucrânia, por inter-
médio de um padre ucra-
niano que vive e presta ser-
viço em Setúbal, no mais 
curto espaço de tempo.

A angariação de bens 
essenciais decorre conti-
nuamente e abrange tam-
bém outros destinos que, 
entretanto, possam surgir, 
como é o caso da Guiné-

-Bissau para onde a mesma 
comunidade está a recolher 
material escolar, manuais, 
lápis, canetas, afias, borra-
chas, cadernos, sebentas, 
folhas A4, pastas, etc… 

No final do dia 11 de 
março, a ajuda humani-
tária destinada à Ucrânia, 
angariada em conjunto pe-
la Comunidade de Nossa 
Senhora do Mar – BNL 
e Paróquia de Palhais / 
Santo António do Barrei-
ro seguiu até Famões em 
5 paletes preenchidas com 
os bens e utensílios reco-
lhidos para apoiar as víti-
mas da guerra da Ucrânia. 
Seguiu também um auto-
carro de Lisboa com des-
tino à Polónia para trazer 
42 refugiados ucranianos.

O Capelão da Base 
Naval, Pe. Licínio, agra-
dece à sua Equipa do 
Apoio Social, à Direção 
de Transportes pela rápi-
da resposta ao pedido de 

Ucrânia: multiplicam-se as ações de solidariedade 

O bispo da Diocese 
das Forças Armadas e For-
ças de Segurança presidiu, 
no dia 11 de março, a uma 
oração pela paz na Ucrâ-
nia e afirmou que a guerra 
mostra “o pior” do ser hu-
mano e disse que rezar “é 
o caminho”.

“A Oração é o cami-
nho para a paz e a oração 
é a ação que mais contri-
bui para que a humanida-
de e a sociedade seja o pro-
longamento dos sentimen-
tos do coração de Deus”, 
afirmou D. Rui Valério 
em declarações à Agência 
ECCLESIA.

A oração pela paz na 
Ucrânia decorreu no Mos-
teiro dos Jerónimos e foi 
promovida pelo Presépio 
na Cidade e a Fundação 
Ajuda à Igreja que Sofre.

Mais de mil pessoas re-
zaram o “Terço sem Fron-
teiras pela Paz na Ucrâ-
nia”, na noite desta sexta-
-feira, numa “hora dramá-
tica” para a humanidade.

“Nesta hora dramáti-
ca que a humanidade es-
tá a atravessar, com a in-
vasão e guerra na Ucrânia, 
compreendemos desde a 
primeira hora que não era 
suficiente o homem contar 
só consigo próprio. É in-
dispensável cada homem e 
cada mulher contar funda-
mentalmente com a ajuda, 
a força e o poder de Deus”, 
sublinhou D. Rui Valério.

Para o bispo da Dio-
cese das Forças Armadas 
e Forças de Segurança, 
quando uma comunidade 
se reúne para “suplicar o 
dom da paz”, não atua ape-

nas com base nas próprias 
forças, mas com as “forças 
de Deus”.

“Só Deus é o Senhor 
da Paz. Só Deus vai ofere-
cer ao povo da Ucrânia e 
à humanidade inteira es-
se dom que, na Bíblia, é a 
bênção das bênçãos, a paz”, 
afirmou.

D. Rui Valério disse 
que a guerra está a mos-
trar “o pior” que o ser hu-
mano é capaz de fazer, 
atingindo “barbaramente” 
creches, hospitais, lugares 

da vulnerabilidade do ser 
humano, e também o “mi-
lagre da humanidade intei-
ra”, que “deu as mãos em 
prol de um projeto de vida, 
de um projeto de liberdade, 
de um projeto de salvação”.

O bispo da Dioce-
se das Forças Armadas e 
Forças de Segurança con-
gratulou-se com a inicia-
tiva do Presépio na Cida-
de e da Ajuda à Igreja que 
Sofre e disse que a Funda-
ção AIS está presente “nos 
momentos de maior fra-

No Jerónimos: «A oração é o caminho para a paz»  
– Bispo da Diocese das Forças Armadas e Forças de Segurança

queza de um país, de uma 
comunidade, nos momen-
tos de maior fragilidade”, 
como acontece agora com 
a Ucrânia.

Catarina Martins Bet-
tencourt, presidente da 
Fundação Ajuda à Igre-
ja que Sofre lembrou no 
início da oração do Terço 
sem Fronteiras que a or-
ganização colabora com 
a Igreja na Ucrânia “há 
mais de 4 décadas”, pri-
meiro apoiando a “Igre-
ja na clandestinidade pa-
ra que a fé pudesse sobre-
viver”, e depois “ajudando 
no renascimento da Igreja 
ucraniana com o apoio à 
formação de seminaristas, 
à construção de mosteiros, 
igrejas e na subsistência 
dos sacerdotes”.

 “Neste momento, não 
poderíamos deixar de con-
tinuar ao lado da Igreja na 
Ucrânia, não só com a nos-
sa solidariedade, mas aci-

ma de tudo com as nossas 
orações”, afirmou.

Em representação da 
Embaixada da Ucrânia em 
Portugal, Viktoriia Kuzniet-
sova, agradeceu, em nome 
dos 40 milhões de ucrania-
nos, o apoio de Portugal  e 
disse que ninguém “mere-
cia, em pleno século XXI, 
passar por este horror”.

“Não me lembro de ne-
nhum país, nos 30 anos da 
nossa independência, so-
frer tanto. Obrigada pela 
solidariedade. Obrigada 
por tudo o que foi feito a 
todos os níveis. Não tenho 
palavras. Fico muito agra-
decida, mesmo! Temos fé, 
temos esperança. Não sabe-
mos porque precisamos de 
passar por este horror, mas 
vamos vencer! Obrigada”!, 
disse Viktoriia Kuznietso-
va, primeira secretária pa-
ra os Assuntos Consulares 
na Embaixada da Ucrânia 
em Portugal.

#Solidariedade

D. Rui Valério presidiu ao «Terço sem Fronteiras 
pela Paz na Ucrânia» promovido pelo Presépio na 
Cidade e pela Fundação AIS

transporte, à Direção de 
Abastecimento que tem 
fornecido os materiais pa-
ra o acondicionamento 
dos bens, aos Fuzileiros 
que ajudaram a carregar o 
camião, à Comunidade de 
Nossa Senhora do Mar-
-Base Naval de Lisboa, à 
Comunidade de Palhais/
Santo António que ofere-
ceram os bens recolhidos.

Também a FORÇA 
AÉREA se quis juntar a 
esta onda solidária com os 

nossos irmãos ucranianos, 
lembrando que, por detrás 
da destruição da guerra, se 
afirmam os valores da so-
lidariedade e da paz. Até 
ao passado dia 25 de mar-
ço  decorreu a campanha 
de recolha de géneros.

Rezamos pelos mortos, 
solidarizamo-nos com os 
vivos, pedimos a paz.

A Força Aérea é 
solidária com o que se 
passa no mundo.

Obrigado a todos.
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Eucaristia Pascal  
na Brigada Mecanizada

 

Celebrada pelo Capelão da Brigada Mecani-
zada, Pe. António dos Santos Oliveira, a Eucaris-
tia decorreu na Capela do Campo Militar de San-
ta Margarida, com a presença de militares e civis 
que prestam serviço nesta Grande Unidade.

No dia 29 de março o 
Regimento de Comandos 
celebrou os Sacramentos 
da Iniciação Cristã. Numa 
celebração presidida pelo 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, 
D. Rui Valério. 

A Cerimónia decor-
reu na capela do Regi-
mento, no decorrer da 
qual nove catequizandos 
adultos, quatro militares 
e uma civil, receberam 
os Sacramentos da Ini-
ciação Cristã, Batismo, 
Confirmação e Eucaris-
tia, e quatro militares re-
ceberam o Sacramento 
da Confirmação. 

Na mensagem deixa-
da aos presentes, D. Rui 
Valério enalteceu o papel 
dos militares do Regi-
mento nas inúmeras mis-

sões em que estão inseri-
dos, frisando que, ao re-
ceberem os Sacramentos 
da Iniciação Cristã, estes 
novos cristãos estão ago-

ra fortalecidos num ca-
minho de maior concre-
tização nas múltiplas fa-
cetas da vida. 

Depois da celebração, 

militares e familiares pre-
sentes, puderam confra-
ternizar num almoço vo-
lante proporcionado pelo 
Regimento. 

Regimento de Comandos celebra
os Sacramentos da Iniciação Cristã

#Vivência Pascal

Peregrinos do Regimento de Cavalaria N.º 3 realizaram 
caminhada ao Santuário da Padroeira de Portugal em Vila Viçosa

No âmbito das comemorações dos 375 anos da co-
roação de Nossa Senhora de Conceição como Padroei-
ra e Rainha de Portugal, 100 peregrinos do Regimento 
de Cavalaria N.º 3, em Estremoz, realizaram uma ca-
minhada ao Santuário da Padroeira de Portugal, em 
Vila Viçosa.

Esta caminhada, que teve início na Parada Macon-
tene do Regimento, contou com a presença do Bispo 
das Forças Armadas e das Forças de Segurança, D. Rui 
Valério, que após a caminhada celebrou uma Eucaristia 
no Santuário de Vila Viçosa.

Esta atividade contou ainda com a presença da Di-
retora do Palácio dos Duques de Bragança, Dra. Maria 
de Jesus Monge, e do Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Viçosa, Dr. Inácio Esperança.​

Em Mafra: Celebração 
Pascal na Escola das Armas

 
Dia 22 de março, Cerimónia Pascal da 
Escola das Armas presidida pelo Bispo das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança

Após a receção pelo Comandante, Brigadei-
ro-General Morgado Silveira, D. Rui Valério ce-
lebrou a Missa Pascal, durante a qual foi batizada 
uma militar e crismados militares e uma funcio-
nária civil da Escola das Armas.

Marcaram presença na celebração o Presiden-
te da Câmara Municipal de Mafra, entre outras 
entidades municipais, assim como militares e ci-
vis da Escola.
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D. Rui Valério subli-
nhou a aliança entre os 
valores evangélicos ex-
pressos na vivência Pas-
cal com os valores que 
guiam a ação das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança.

Foi na Celebração Pas-
cal em Coimbra a que o 
Bispo Castrense presidiu 
no dia 6 de abril.

A cerimónia decorreu 
na Igreja de Santa Cruz, 
em Coimbra, e a animação 
litúrgica esteve a cargo do 
Coro e Fanfarra da Briga-
da de Intervenção.

O evento contou com 
a presença do Coman-
dante da Brigada de In-
tervenção, Brigadeiro-
-General Mendes Fari-
nha e dos militares e ci-
vis que prestam serviço 

no Quartel-General da 
Unidade.

Associaram-se à ce-
lebração representações 
de militares e civis de ór-

gãos do Exército, do Ins-
tituto de Ação Social das 
Forças Armadas, da Li-
ga dos Combatentes, da 
Guarda Nacional Repu-

blicana, da Polícia Mu-
nicipal e da Autoridade 
Nacional de Emergência 
e Proteção Civil da re-
gião de Coimbra.

Comunhão Pascal 
no Estabelecimento 
Prisional Militar  
de Tomar

D. Rui Valério, Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, visitou no dia 22 de 
abril o EPM de Tomar.

O prelado presidiu à Celebração Pascal. Con-
celebraram o Capelão do EPM, Pe. Paulo Carmo, 
o Capelão Adjunto para o Exército, Pe. António 
Loureiro, o Capelão Adjunto para a Guarda Na-
cional Republicana, Pe. Arménio de Almeida e 
o Capelão Adjunto para a Força Aérea, Pe. Jor-
ge Almeida.

A Cerimónia proporcionou um momen-
to de espiritualidade e reflexão aos militares e 
funcionários civis que servem no Estabeleci-
mento Prisional Militar (Tomar), assim como 
aos militares que se encontram em situação de 
reclusão.

Celebração Pascal em Coimbra

Os «Infantes do Ma-
rão» assinalaram a Páscoa 
com uma celebração, pre-
sidida pelo Bispo das For-
ças Armadas e das For-
ças de Segurança, D. Rui 
Valério.

O Bispo Castrense es-
teve dia 21 de abril no 
Regimento de Infantaria 
Nº13, em Vila Real.

Recebido pelo Coman-
dante, Coronel de Infanta-
ria Pedro Miguel do Vale 
Cruz, D. Rui foi convidado 
a assinar o Livro de Honra 
da Unidade, nesta sua pri-
meira visita ao RI13.

Logo de seguida deu-
-se início à Eucaristia, 
concelebrada por D. Antó-
nio Augusto de Azevedo, 
Bispo da Diocese de Vila 
Real, Diocese que este ano 
celebra o seu centenário, e 
pelo Capelão Adjunto pa-
ra o Exército, Pe. António 
Loureiro, o Capelão do 

HFAR, Pe. Benjamim Sil-
va, o Capelão do RAAA1, 
Pe. Fernando Monteiro e 
pelo Capelão do RI13, Pe. 
Luís Seixeira. A liturgia foi 
animada pelo grupo Coral 
da Unidade. 

A cerimónia contou 
com a presença de várias 
entidades civis e militares 
da cidade de Vila Real, en-
tre as quais o Vice-Presi-
dente do Município, o Pre-
sidente da Assembleia Mu-
nicipal, Representante do 
Presidente da Junta de Fre-
guesia, o Presidente da Li-
ga dos Combatentes, a Di-
retora do Centro Distrital 
da Segurança Social, o De-
legado Regional da Cruz 
Vermelha, a Diretora do 
Centro de Emprego e For-
mação Profissional,  o Pre-
sidente da Cruz Vermelha, 
o Comandante do Coman-
do Territorial da Guarda 
Nacional Republicana, o 

Comandante do Comando 
Distrital de Operações de 
Socorro e o Presidente da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Salvação Pública e Cruz 
Branca e Oficiais, Sargen-
tos, Praças e funcionários 
civis que servem naque-
la Unidade transmontana. 
A celebração contou ainda 
com uma secção de Guar-
da de Honra e o Guião do 
Regimento.

Na sua homilia D. Rui 
Valério manifestou a sua 
alegria em vir celebrar a 
Páscoa, centro do cris-
tianismo, com os milita-
res do RI13, e enalteceu a 
missão dos militares, que 
os leva a dar sua vida no 
campo da batalha, fazen-
do deles os heróis que as-
sumem a nova existência 
que vem da entrega e doa-
ção de Cristo, celebrada 
no Mistério Pascal. 

No RI13, em Vila Real: “A Nação 
só está edificada porque há Paz. 
As Forças Armadas são o alicerce 
dessa Paz” – D. Rui Valério

“A vida que anima os 
militares não é aquela de 
quem na sua vida luta, la-
buta, para se auto exaltar, 
para se auto afirmar, para 
se salvar a si próprio, mas 
existem para salvar os ou-
tros. A nossa farda signi-
fica isso mesmo, uma de-
dicação total a Portugal e 
aos portugueses. E se não 
for assim não tem sentido 
o nosso juramento e os nos-
sos símbolos. É tudo símbo-

los da entrega e da doação, 
na senda e na continuidade 
daquilo que estamos a con-
templar nesta fonte, nesta 
nascente da vida nova da 
Ressurreição”. 

Depois da Eucaristia 
seguiu-se o almoço, que-
rendo-se, com esse ges-
to, mostrar que a comu-
nhão com Cristo Ressus-
citado na Missa, na vida 
deve continuar com os 
camaradas.
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Celebração Pascal no Instituto dos Pupilos do Exército
No dia 11 de abril, iní-

cio da Semana Santa des-
te ano de 2022, o Institu-
to dos Pupilos do Exérci-
to teve a sua Celebração 
Pascal na Igreja da Força 
Aérea.

Os alunos e alunas da 
catequese, prepararam a 
Igreja como Cenáculo da 
Última Ceia, onde Jesus 
terá comido a Páscoa com 
os Apóstolos: uma mesa 
baixa onde estavam dis-
postos 12 aluno(a)s sob a 
presidência do capelão, pe. 
Diamantino Teixeira.

Na mesa, para além do 
Pão e do Vinho, estavam 

também os alimentos ri-
tuais da Páscoa judaica, 
que por certo estiveram 
presentes na mesa da Ceia 
Pascal: cordeiro assado, 
ervas amargas, pães ázi-
mos. Iluminada pelas ve-
las do menorá e decora-
da com ramos de olivei-
ra e alecrim em memória 
do Domingo de Ramos 
que se havia celebrado no 
dia anterior na liturgia da 
Igreja. Um jarro com água 
e uma toalha referente ao 
rito do lava-pés, dispostos 
aos pés da mesma mesa.

Perante a riqueza dos 
símbolos apresentados, o 

capelão, na homilia, fez 
uma catequese sobre o 
verdadeiro significado da 
Páscoa, desde a libertação 
dos Hebreus da escravi-
dão do Egipto, até ao Ce-
náculo da Última Ceia do 
Senhor.

Encheu-se a igreja com 
aluno(a)s, professores, mi-
litares, civis e alguns fami-
liares. O Grupo Coral do 
IPE animou a celebração 
com cânticos apropria-
dos, e pediu-se Paz para 
o mundo, principalmente 
para a Ucrânia.

A celebração terminou 
com o Hino do IPE.

#Vivência Pascal

Realizou-se no dia 1 de abril, no Auditório 
Marquês de Sá da Bandeira da Academia Militar 
(AM), na Amadora, a Celebração Pascal, presidida 
pelo Bispo das Forças Armadas e das Forças de Se-
gurança, D. Rui Valério.

Na cerimónia o Bispo Castrense administrou 
Sacramento do Batismo a cinco Cadetes-Alunos e 
o Sacramento do Crisma a vinte e quatro Cadetes-
-Alunos e a três dos seus familiares.

A Comunhão Pascal foi celebrada com a dig-
nidade e a elevação que se impõe, dada a impor-
tância da Páscoa no calendário litúrgico católico, o 
enraizamento dos valores cristãos na comunidade 
onde a AM se insere, e a tendência religiosa de uma 
parte significativa dos Oficiais, Professores, Alu-
nos, Sargentos, Praças e Funcionários Civis que lá 
prestam serviço.

A AM agradece a todos os familiares e ami-
gos dos Alunos que marcaram presença na efe-
méride, permitindo desta forma, testemunhar es-
te passo importante no caminho da fé dos nossos 
Cadetes-Alunos.

Academia Militar: 
Comunhão Pascal 
e Sacramentos de 
Iniciação Cristã

Foi com sentimentos 
de verdadeira emoção e 
alegria Pascal que a Força 
Aérea celebrou, dia 20 de 
abril, os Sacramentos de 
Iniciação Cristã, na Igreja 
de São Domingos de Ben-
fica, Templo da Força Aé-
rea Portuguesa.

D.  Rui Valério,  Bis-
po das Forças Armadas e 
Forças de Segurança, ad-
ministrou  o  Sacramen-

to do Batismo ao filho de 
uma funcionária e confir-
mou 42 militares e civis da 
Força Aérea, provenien-
tes das seguintes Unida-
des: AFA, BA1, BA5, BA6,  
CFMTFA,  CT,  EMFA 
e UAL.

Como corolário desta 
Alegria Pascal foi admiti-
da na plena Comunhão da 
Igreja Católica uma mili-
tar da Força Aérea, prove-

niente da Igreja Ortodoxa 
Ucraniana.

Na homilia,  o prela-
do  refletiu sobre a dig-
nidade  da vida  cristã a 
partir dos textos bíblicos 
apresentados.  Compa-
rou a situação do paralíti-
co a uma vida acomodada, 
sem objetivos, sem trans-
cendência,  sem Deus  e a 
cura operada  à vida no-
va oferecida pelo Ressus-

citado.  No  Evangelho,  os 
discípulos de Emaús reco-
nheceram Jesus na fração 
do pão – “É na Eucaristia 
que reconhecemos o Jesus 
da  fé que  nos  liberta  de 
uma vida, monótona, roti-
neira e depressiva para nos 
homens novos, revestidos 
do seu Espírito. Assim, na 
Eucaristia encontramos a 
força e o vigor para anun-
ciar Cristo Ressuscitado”.

Sacramentos de Iniciação Cristã  
na Força Aérea
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Missa Crismal: D. Rui Valério evoca «turbulência 
da guerra» e sofrimento do povo ucraniano

#Vivência Pascal

O bispo da Diocese das 
Forças Armadas e de Se-
gurança presidiu no dia 13 
de abril à Missa Crismal, 
evocando o sofrimento 
provocado pela guerra na 
Ucrânia.

“O Senhor convida-
-nos, este ano, a revisitar 
as razões da nossa con-
sagração sacerdotal, bem 
no meio da turbulência 
da guerra que um país 
sem rumo, a Rússia, es-
tá a infligir ao inocen-
te povo da Ucrânia”, disse  
D. Rui Valério, na homilia 
da celebração, durante a 
qual os capelães militares 
renovaram as promessas 
sacerdotais, na Igreja da 

Memória, em Lisboa.
O responsável católi-

co apresentou três expres-
sões – “entrou”; “ungido”; 
“cumpriu-se” – presentes 
na liturgia da Missa Cris-
mal, considerando que as 
mesmas definem “muito o 
ser sacerdote para os dias 
de hoje”.

“Ser sacerdote de Cristo 
para o mundo implica uma 
espiritualidade de por-
tas abertas para acolher a 
quem Deus nos envia. Con-
tinuo convencido de que os 
melhores louvores, as me-
lhores condecorações que o 
Senhor nos oferece, são as 
pessoas com quem nos cru-
zamos no caminho”.

Os militares da 10ª 
Força Nacional Destacada 
(FND) na República Cen-
tro Africana (RCA) inte-
grada na Minusca, opera-
ção militar e humanitária 
da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), ce-
lebrou no passado dia 17 
de abril a Missa de Páscoa. 
Estiveram presentes o Ma-
jor-General Maia Pereira, 
Force Commander da Mi-
nusca, e membros do seu 
gabinete, militares portu-
gueses da EUTM (Euro-
pean Union Training Mis-
sion), bem como quase a 
totalidade dos 180 milita-

res da 10ª FND. 
Para a celebração da 

Eucaristia foi prepara-
do um espaço ao ar livre, 
devido ao elevado nú-
mero de interessados em 
participar. 

Na homilia, o Capelão 
Ricardo Barbosa, referiu a 
alegria do Anúncio Pas-
cal: “A Ressurreição de Je-
sus faça-nos lembrar a nos-
sa própria vida. Vida que 
se quer cada vez mais com 
o fermento novo, para que 
também a vida possa ser 
cada vez mais renovada. 
A Alegria Pascal é de que 
uma nova vida diariamen-

te nos é dada viver. Deixe-
mos todo o azedume e de-
mos lugar ao bom sabor da 
vida. Deixemos o passado 
mais doloroso, e demos lu-
gar a uma vida cada vez 
mais feliz onde o perdão, a 
generosidade e a paz pos-
sam reinar, num mundo 
cada vez mais dilacerado 
pela discórdia e pela divi-
são (…) Pedro e João corre-
ram juntos. Juntos também 
temos de caminhar. Juntos 
temos de nos renovar. Jun-
tos temos de renascer. Jun-
tos temos de continuar. 
(…) E todos são necessá-
rios. Não deixemos de dar 

o nosso contributo, porque 
ninguém fica de fora nesta 
missão.” 

Os militares da 10ª 
FND na RCA, ao relem-
brar Cristo que tendo tu-
do de tudo se despojou 
para ser fiel até ao fim e 
cumprir a sua Missão, re-
viram-se na mensagem 
pascal: recebendo a força 
do alto para continuarem 
a ser fiéis, também eles, à 
sua missão, sabendo que 
os sacrifícios presentes 
auguram um futuro mui-
to melhor.

Foi assim o Domingo 
de Páscoa na RCA.

Na RCA: Militares celebram a Páscoa  
sob o lema “Caminhar Juntos”

D. Rui Valério incenti-
vou os capelães militares 
a libertar “espaço” dentro 
de si, “para receber e dei-
xar entrar os dilemas dos 
irmãos”.

“Não nos deixemos en-
torpecer pelos bloqueios de 
agenda, ou dificuldades lo-
gísticas. A santificação das 
pessoas, dos lugares e das 
atividades que as nossas 
comunidades realizam são 
obra de Cristo”, realçou.

O bispo da Diocese 
das Forças Armadas e de 
Segurança salientou que 
o mundo caminha “so-
brecarregado de boas in-
tenções e piedosos propósi-
tos”, mas que, “na maioria 

das vezes, permanecem in-
consequentes, como se tem 
visto”.

“Estamos, de facto, a 
assistir, incrédulos, como 
organizações universais, 
são impotentes em concre-
tizar os objetivos que esti-
veram na sua origem e que 
são a sua razão de ser… É o 
vazio, a inércia na sua má-
xima expressão”, advertiu.

O Ordinariato Cas-
trense antecipa a Mis-
sa Crismal para Quarta-
-feira Santa para permi-
tir que, na Quinta-feira 
Santa, os sacerdotes par-
ticipem nas celebrações 
das dioceses onde servem 
pastoralmente.

Páscoa: D. Rui Valério 
evoca guerra na Ucrânia  
e cenários de morte
Bispo das Forças Armadas e Forças de Segurança 
presidiu à Missa na Basílica de Mafra

O bispo das Forças Armadas e Forças de Segu-
rança lamentou, no Dia de Páscoa, que o mundo 
continue a assistir, “estupefacto e escandalizado”, à 
guerra e à violência, que considerou parte de um 
cenário “de morte e trevas”.

Na homilia da Missa a que presidiu na Basílica 
de Mafra, D. Rui Valério aludiu em particular ao 
conflito na Ucrânia, “com toda a vaga de destruição 
e crime ali cometido”.

“Faz-nos recuar para o tempo, onde, o cemitério 
era a única meta que se vislumbrava no horizonte 
da vida”, acrescentou.

O responsável pelo Ordinariato Castrense su-
blinhou que a ressurreição de Jesus remete “real-
mente, para a responsabilidade de ser homens novos, 
a viver no patamar da plenitude”.

“Acreditamos que, em todos os ângulos da terra, 
os homens dar-se-ão as mãos para se ajudarem re-
ciprocamente e cessarão de enviar, uns contra os ou-
tros, misseis, balas ou drones”.

Para o bispo das Forças Armadas e Forças de 
Segurança, perante a ressurreição de Jesus, “a vida 
define-se como um caminho de novas etapas, cons-
trutoras de Esperança; cada instante do presente fica 
ao serviço do futuro e serve à sua edificação”.

D. Rui Valério  lembrou  as civilizações da 
antiguidade e a sua “marca cultural” que definiu 
como “uma corrida que tinha a morte como meta; 
uma caminhada rumo à sepultura”.

Já a ressurreição de Jesus “abala as estruturas 
das velhas e superadas antropologias”.
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A Diocese das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança está muito em-
penhada em envolver os 
jovens militares nas Jorna-
das Mundiais da Juventu-
de que se irão realizar em 
agosto de 2023.

  Neste sentido D. Rui 
Valério, convocou para a 
manhã do dia 10 de feve-
reiro este Grupo de traba-
lho JMJ23 para traçar um 
rumo a seguir para poder 
cativar os jovens para o 
evento.

 Estiveram presentes o 

pe. António Borges da Sil-
va, responsável pelo Co-
mité Organizador Dioce-
sano JMJ23, o pe. Ricar-
do Barbosa, membro do 
COD, o pe. Diamantino 
Teixeira, Capelão dos Pu-
pilos do Exército, o pe. 
Joaquim Costa, Capelão 
da Academia da Força Aé-
rea, o pe. Fernando Mon-
teiro, Capelão do RAAA1 
e dois jovens convidados 
por D. Rui Valério, Dé-
bora Duarte, Alferes do 
Exército, e Gonçalo Perei-
ra, Agente da PSP.

 Depois da oração ini-
cial e da apresentação dos 
membros deste Grupo 
JMJ23, D. Rui partilhou a 
sua preocupação em mo-
bilizar os jovens, principal-
mente no contexto pandé-
mico que agora se vive.

  Continuou explican-
do a razão do encontro, 
que seria propor um de-
terminado caminho a se-
guir para poder implicar 
os jovens.

Perguntava se a pro-
posta de itinerário seria 
exequível; pedia para se 

pensar em atividades en-
volventes e na organização 
de materiais informativos 
e formativos e para se pro-
por um itinerário para os 
Símbolos das JMJ23, que 
serão acolhidos na Dio-
cese das Forças Armadas 
e das Forças de Seguran-
ça no dia 31 de novembro 
deste ano.

A intervenção dos par-
ticipantes foi clara em ex-
primir as imensas dificul-
dades em implicar os jo-
vens nas Jornadas.

  Foram colocadas so-

bre a mesa várias propos-
tas de atividades e iniciati-
vas que poderiam ser pos-
tas em prática e para isso 

muito contribuiu a opi-
nião dos dois jovens in-
tervenientes, convidados 
pelo Bispo Castrense.

Inquérito Sinodal, mo-
dalidades de o fazer che-
gar aos destinatários, pro-
postas de ações a realizar 
(que ações, onde e da-
tas) e outros assuntos mo-
tivaram esta reunião com 
vista a preparar o Sínodo 
dos Bispos, convocado pe-
lo Papa Francisco, com o 
tema ‘Por uma Igreja si-
nodal: comunhão, parti-
cipação e missão’ e a 16ª 
assembleia geral que vai 
decorrer em outubro de 
2023, e é precedida por 
um processo de consulta 
com assembleias diocesa-
nas e continentais.

 Depois da oração ini-
cial e da leitura da Ata da 
reunião anterior, D. Rui 
Valério realçou a impor-
tância da Equipa neste 
“Caminhar Juntos” para 
uma expressão viva de ser 
Igreja escutando a voz, o 
sentir e o pensar, sobre a 
Igreja de todos os que fa-
zem parte da Diocese das 
Forças Armadas e das For-

ças de Segurança.
  O Pe. Leonel Castro, 

Coordenador da Equipa, 
expôs, logo de seguida, o 
plano do Inquérito Sino-
dal, previamente enviado 
a cada um dos membros 
da Equipa, que, depois, 
apresentou os seus pontos 
de vista e correções a apli-
car no questionário pro-
posto e a melhor forma de 
o divulgar pelo maior nú-
mero de pessoas.

 Este inquérito é diri-
gido a toda a comunida-
de das Forças Armadas e 
de Segurança de Portugal 
e a todos os interessados, 
para se poder discernir, 
todos juntos como povo 
de Deus, sobre o papel da 
Igreja no mundo de hoje: 
“o mundo, em que vive-
mos e que somos chama-
dos a amar e servir mesmo 
nas suas contradições, exi-
ge da Igreja o reforço das 
sinergias em todas as áreas 
da sua missão”, ouvindo a 
voz, os sentimentos e pen-

samentos sobre a Igreja.
Este chamamento à 

cooperação na missão da 
Igreja continua a ser di-
rigido a todo o Povo de 
Deus.

Todas as opiniões se-
rão escutadas e serão tidas 
em conta e recolhidas nu-
ma síntese que será entre-
gue na Diocese das Forças 
Armadas e de Seguran-
ça que trabalhará todas as 
respostas recebidas e en-
caminhará à Comissão Si-
nodal, que redigirá o do-
cumento síntese e enviará 
à Conferencia Episcopal 
Portuguesa, que fará um 
documento final a entre-
gar ao Papa Francisco. 

O inquérito visa res-
ponder às questões perti-
nentes sobre a experiência 
de cada um, nesta desco-
berta da Igreja como, co-
munhão, participação e 
missão.

Iniciativas  onde a te-
mática da Sinodalida-
de esteja presente (inse-
rir o tema nas atividades 
já programadas, palestras, 
vídeos promocionais e 
Conselhos Pastorais…) foi 

também uma das questões 
apresentadas pelo Bispo 
Castrense e debatidas nes-
ta reunião, que aconteceu 
esta manhã via Zoom. 

A equipa de leigos da 
caminhada sinodal, que 
tem como coordenador 
o padre Leonel Castro, é 
constituída por um ele-
mento de cada ramo das 
Forças Armadas – Mari-
nha, Força Aérea e Exér-
cito – e das Forças de Se-
gurança – GNR e PSP: Te-
nente-General Joaquim 
Almeida, Coronel Paulo 
Pereira Zagalo, Superin-
tendente-Chefe Pedro Lo-
pes Clemente, Capitão-

-Tenente Mariana Cirne 
de Vasconcelos Araújo de 
Brito e 1º Sargento André 
Justino Leandro.

No dia 15 de março, a 
Equipa Sinodal da Dioce-
se das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança 
reuniu-se novamente. 

Depois da oração ini-
cial D. Rui Valério passou 
a palavra ao Pe. Leonel, 
Coordenador da Equi-
pa, para que expusesse 
um resumo das respos-
tas ao inquérito recebi-
das até à data. Esta análise 
foi completada com uma 
apresentação do Pe. Fer-
nando Monteiro, Capelão 

do RAAA1 e delegado do 
Ordinariato na Comissão 
Episcopal da cultura, bens 
culturais e comunicação 
social.

A realidade da guer-
ra que enfrentamos fez 
com que D. Rui Valério 
colocasse sobre a mesa a 
proposta de um momen-
to de oração pela paz na 
Ucrânia orientada por es-
ta Equipa Sinodal, envol-
vendo toda a Diocese das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança – a par 
de tantas outras iniciati-
vas de ajuda humanitária 
já realizadas e ainda em 
curso.

Equipa Sinodal do Ordinariato Castrense 
debate plano de Inquérito e propostas concretas 
para o Caminho Sinodal proposto pelo Papa Francisco
Reuniu-se no dia 16 de fevereiro a Equipa Sinodal 
da Diocese das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança

Grupo JMJ23: Como envolver os jovens militares
nas JMJ23 motivou manhã de reflexão

#Vida do Ordinariato
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O retiro dos Capelães 
Militares previsto para ser 
em Fátima, de 17 a 21 de 
janeiro, foi anulado por 
razões relacionadas com a 
situação pandémica, e ain-
da pela legislação atual-
mente em vigor.

 
O último dia, ou seja, 

a manhã de sexta-feira, 
era dedicado a um encon-
tro geral de Capelães pa-
ra abordar questões prá-
ticas, sempre oportunas e 
de grande utilidade.

 
Não sendo possível 

presencialmente este En-
contro Geral de Capelães 
realizou-se no dia 21 de 
janeiro, via Zoom.

 
Depois da oração ini-

cial e das palavras intro-
dutórias de D. Rui Valério 
foi passada a palavra ao 
pe. Leonel Castro, Coor-
denador da Equipa Sino-
dal, que fez uma apresen-
tação sobre a importân-
cia da participação de to-

dos os membros da Igreja 
na sua Missão e de todo o 
processo que conduziu a 
esta urgência de Diálogo 
– oportunidade para que 
os nossos Ramos , Unida-
des, Dioceses, se encon-
trarem, experimentarem e 
viverem juntas este cami-
nho sinodal, descobrindo 
ou desenvolvendo instru-
mentos mais adequados 
ao seu contexto próprio 
e específico, para se tor-
narem um novo estilo de 
Igreja local e o ponto de 
situação desta Caminha-
da Sinodal.

 
Da sua apresentação 

surgiu depois uma parti-
lha de opiniões, experiên-
cias e sugestões para uma 
melhor aplicação deste 
projeto sinodal na Dioce-
se Castrense.

 
Seguiu-se depois o se-

gundo ponto da agenda, 
Jornadas Mundiais da Ju-
ventude 2023, apresentado 
pelo Pe. Ricardo Barbosa, 

que abordou a proposta de 
Itinerário para o Ordina-
riato Castrense, concebi-
do por D. Rui Valério, e 
da sua aplicação concre-

ta na realidade da Diocese 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança.

Sobre os Símbolos das 
Jornadas surgiu a infor-

mação que estarão sobre 
a responsabilidade do Or-
dinariato Castrense de 1 a 
31 de dezembro de 2022.

 

Comissão de Proteção 
de Menores e Adultos vul-
neráveis foi o último te-
ma abordado por D. Rui 
Valério.

Igreja Sinodal, JMJ23 e Comissão de Proteção de Menores 
e Adultos vulneráveis foram os temas abordados
no Encontro Geral de Capelães

Ordinariato Castrense: Conselho Presbiteral reúne-se com o seu Bispo
Decorreu no dia 9 

de fevereiro, a reunião 
do Conselho Presbite-
ral da Diocese das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança, em modo 
digital.

Depois da oração ini-
cial procedeu-se à leitu-
ra e aprovação da Ata da 
reunião anterior.

De seguida, D. Rui 
Valério passou a palavra 
ao Pe. António Borges 
da Silva, responsável pela 
Comissão Organizadora 
Diocesana das Jornadas 
Mundiais da Juventude 
2023, e ao Pe. Ricardo 
Barbosa, que partilha-
ram todas as atividades e 
iniciativas que estão a ser 
e irão ser realizadas ten-
do em vista uma melhor 

participação dos jovens 
no evento.

O Pe. Leonel Castro, 
Coordenador da Equi-
pa Sinodal do Ordina-
riato Castrense, fez de-
pois uma apresentação 
da proposta de Inquéri-
to Sinodal a fazer a to-
dos os membros das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança. Este in-
quérito é dirigido a toda 
a comunidade Castrense 
e a todos os interessados, 
para se poder discernir, 
todos juntos como po-
vo de Deus, sobre o pa-
pel da Igreja no mundo 
de hoje: “o mundo, em 
que vivemos e que somos 
chamados a amar e ser-
vir mesmo nas suas con-
tradições, exige da Igre-

ja o reforço das sinergias 
em todas as áreas da sua 
missão”, ouvindo a voz, 
os sentimentos e pensa-
mentos sobre a Igreja.

Comissão Proteção 
de Menores e Adultos 
Vulneráveis foi o assun-
to que depois foi coloca-
do sobre a mesa a propó-
sito da reunião que acon-
teceu em Fátima no pas-
sado sábado.

Cada Conselheiro foi 
depois convidado à parti-
lha sobre cada Ramo/se-
tor e a reunião terminou 
com a informação de ati-
vidades a realizar neste 
Ano Pastoral:

– Encontro de Famí-
lias Militares no dia 13 de 
março;

– Missa Crismal a 13 

de abril;
– Celebração da Bên-

ção dos Finalistas a rea-
lizar na Escola Naval no 
dia 27 de abril;

– Peregrinação Mili-
tar Internacional a Lour-
des de 13 a 15 de maio;

– Peregrinação Mili-

tar Nacional a Pé a Fáti-
ma de 24 a 27 de maio;

– Peregrinação Mili-
tar Nacional a Fátima nos 
dias 23 e 24 de junho.

Estes e outros assun-
tos foram discutidos por 
este órgão consultivo do 
Bispo, D. Rui Valério, pa-

ra os assuntos relaciona-
dos com o governo da 
Diocese. Dele fazem par-
te capelães dos três Ra-
mos das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança 
e ainda um membro em 
representação dos cape-
lães reformados.
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O Bispo das Forças Armadas Francesas, Mgr Antoi-
ne de Romanet, introduziu os trabalhos referindo que, 
depois da pandemia, da crise económica e com a atual 
situação de guerra na Ucrânia, a mensagem de Lourdes 
deve ser necessariamente um forte apelo à fraternidade 
entre os povos.

Todos os delegados foram depois interpelados a fazer 
uma breve apresentação sobre as suas representações na-
cionais e a disponibilidade das mesmas em participar e 
auxiliar nas diversas atividades da PMI, que irá acontecer, 
este ano, dos dias 13 a 15 de maio.

Portugal far-se-á representar na 62ª PMI a Lourdes 
por 25 peregrinos.

O Programa da 62.ª PMI a Lourdes é o seguinte:
Sexta-feira 13 de maio 2022
11h40m Cerimónia Militar no Pódio da pradaria ou 

junto da Pradaria do Santuário
15h30m Conferência pelo Bispo das Forças Armadas 

Francesas, Mgr Antoine de Romanet, no Hemiciclo de 
Santa Bernardete com os Adidos de Defesa aberto a to-
dos, com o limite de 500 lugares disponíveis.

21h Abertura Internacional da 62.ª PMI Na Basí-
lica Pio X.

Sábado 14 de maio 2022
09h00 Missa Nacional 

10h30 Fotografia de grupo
11h00 Via Sacra
14h30m Desafio Desportivo - Pradaria do Santuário
14h30m Festival de músicas na vila
17h00 Procissão Eucarística do Santuário até à Ba-

sílica PioX – Confissões e Benção dos doentes.
21h00 Procissão Mariana
Domingo 15 de maio de 2022
09h30m Missa Internacional na Basílica PioX
Foi em 1947, que o padre francês André Besom-

bes, pároco em Tou- louse, convidou o padre alemão 
Ludwig Steger (da diocese de Rottenburg), que esteve 
prisioneiro próximo de Toulouse, a acompanhá-lo à 
gruta de Lourdes. Os dois sacerdotes tinham sido ca-
pelães militares, respecti- vamente, da França e da Ale-
manha, na 2.a Guerra Mundial. Este acontecimento foi 
a origem da Pe- regrinação Militar Internacional, que 
teria a sua “Inauguração” onze anos mais tarde, em 
1958, altura em que o Padre Steger, prosseguindo as 
suas funções de capelão, na Alemanha, arrastou con-
sigo um grande número de militares alemães seria a 
1.a Peregrinação Militar Internacional a Lourdes, que 
ganhava cada vez mais o sentido de um lugar de Paz e 
de Reconciliação entre Pátrias e Militares. Lembremos 
que a reunião preparativa da Peregrinação Mili- tar 
Internacional teve lugar, quatro vezes, na Alemanha, 
após 1958. Nesses encontros estiveram presentes os re-
presentantes dos vários grupos linguísticos da Europa, 
prevendo o que de melhor deveria ocorrer na peregri-
nação seguinte.

A Diocese das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança de Portugal 
realizou um ‘Encontro de 
Famílias Militares’, com o 
tema ‘A Alegria do Amor 
– O Amor na Família: Ca-
minho de Santidade’, no 
dia 13 de março, na Costa 
de Caparica.

O encontro contou 
com a presença de D. Rui 
Valério, bispo do Ordina-
riato Castrense, e dos ca-
sais Luís e Helena Pais, 
Rodrigo e Ana Rhodes e 
Vasco e Margarida Sá No-
gueira do Departamento 
Nacional da Pastoral Fa-
miliar (DNPF).

Os três casais foram 
responsáveis pela apresen-
tação do tema do encon-
tro ‘A Alegria do Amor – 

O Amor na Família: Ca-
minho de Santidade’, que 
contou com cerca de 25 
casais.

No ‘Encontro de Fa-
mílias Militares’ foi apre-
sentada a Exortação 
Apostólica ‘Amoris Lae-
titia’, a partir de 10 ví-
deos do Papa Francisco 
para o atual ‘Ano da Fa-
mília’, partilhado um tes-
temunho inspirado no 
episódio das Bodas de 
Caná, no Evangelho de 
São João, e foi também 
explicado como está a 
ser preparado o ‘X En-
contro Mundial das Fa-
mílias’, que se vai a rea-
lizar de 22 a 26 de junho, 
em Roma, e com ativida-
des nas diversas dioceses 
por todo o mundo.

O Departamento Na-
cional da Pastoral Familiar 
de Portugal referiu que as 
dioceses são convidadas 
a  participar  “através da 
organização de encontros, 
reflexões e momentos de 
oração”, e vão poder ligar-
se ao EMF em Roma, na 
abertura do encontro, na 
oração do Angelus, e na 
Missa de encerramento.

A próxima edição in-
ternacional da Jorna-
da Mundial da Juventu-
de (JMJ), que se vai reali-
zar em Lisboa, de 1 a 6 de 
agosto de 2023, também 
esteve em destaque no en-
contro de famílias da Dio-
cese das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança.

Neste âmbito, foi real-
çada “a vontade do Papa 
Francisco” que os jovens 
sejam “missionários, ca-
ridosos e corajosos como 

Maria”, que partiu apres-
sadamente ao encontro de 
sua prima Isabel.

Foi ainda apresentada 
documentação publicada 
pelo Vaticano, alguns sí-
tios online, como o do Di-
castério Leigos,  Família 
e Vida, da Santa Sé, e do 
próprio DNPF, e o calen-
dário de atividades deste 
ano pastoral 2021/2022, 
antes da Eucaristia presi-
dida por D. Rui Valério, o 
bispo da Diocese das For-
ças Armadas e de Segu-
rança de Portugal.

O  encontro de famí-
lias  foi organizado pelo 
capelão adjunto do Centro 
de Assistência Religiosa 
da PSP, padre João Luís 
Fanha da Graça, e reali-
zou-se no Centro de Fé-
rias dos Serviços Sociais 
da GNR, na Costa de 
Caparica.

Diocese das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança realizou «encontro de famílias»
Encontro Mundial de Famílias 2022 e JMJ Lisboa 
2023 foram alguns dos temas em destaque

62ª PMI a Lourdes: Reunião preparatória via Zoom
Reuniram-se no dia 24 de março os delegados de 
cerca de 21 países, entre os quais de Portugal, para 
ultimar os preparativos da 62ª Peregrinação Militar 
Internacional a Lourdes.

Em 2022 a PMI a Lourdes realizar-se-á de 13 a 15 de 
maio e tem como tema “Dou-vos a minha Paz” – Pacem 
Meam Do Vobis.


